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<<Ninguém resolve dificuldades por lhes virar 
as costas:. (lP ati. Améric'O). 

Atravessa o Plaís dif:iculd:ades tf!emend!ws, reflexo não só da 
c.I1ilse geral do MundÓ, como de partilcu1ai1ismos específicos de 
m<mtla. Há quem, e oom cer.ta I"azão, ponha em causa a própr.i'a 
-sobrevi;vênci<a da Nação ~se não forem enocmtmadas soluções urgen­
tes para os gr.av·es problemas que a aífiectam. De quwlquer ma­
neira, e como é hâbi!to, :são sempre os mais débeis a sofrer, na 
carne .e no eSipírH:o, as consequências trâgkas do estado caótico 
em que se V~ive, com tendência pava empal,amentos imprev:i,sfveis. 

No nosso modesto entender, se os Homens Púb'licos tiverem 
a coragem dte pôr os iitnter.esses gerais acima dos pessoais e par­
tidários, em espírito de ·serviço e de humildade, por mais gravo­
sos que poss-am s1er os óbices ou escolhOs a vencer, não haverá 
d1fkuldades intrwnS!P'Oní•v-ei!s. Fa,}ar no Povo ou apelar pàr.a ele 
não deve ser umà mancim subti-l de o lu<Hboor ou V'i:a em ordem 
a estabelecer a tliü·ania ou o despatlismo de grupos de interes-ses 
ou de classes. Antes dev1e Signi'fi,ca!f um compromisso sér.io de 
servir, nem que tal env10lva, eventuwlmente, saorifídos ou aus­
teridades, mas um e outro ,partJilhados, logo à partida, por todos. 
A:.o cont'I"á,J:'Iio, serão a mentka e a demagogia a prev:alecer, com 
a:s consequências de1etérias · dte que a História nos aponta oasos 
fLagrantes. · 

O éxemplo de Sa·Iomão, de que nos tiaiÍa a l.ittm"gia do dia 
.em que esorevemos, será de rel'ei!Ilhrar e de !feter. Entre tudo 
BJqui:lo que poderia ter esoolbido, prefer.iu a sabedoria para bem 
governar o seu JYO'V'O, em paz e justiça. <illai ao Vosso servo um 
cor:açã!o compreensivo, pail'a distinguir o bem ·do mah>, eis o pe­
did-a do Rei, em ordem a proceder oom harmooiJa e rect:idã9 na 
gestão dos negócios pú:bHcos. E a resposta de Deus vei·o: «Uma 
vez que me f.izéste .esse pedido e não rogaste que t·e desse lon­
gos .anos, 11118In riquezas, nem a vida dos. teus inimigos, aJI1lt~s Me 
pediste .i,nteHgênda pwa dlistilfiiguilr o que é juStto, vou conceder­
-te· o que :M;·e disseste: Vou dar-.te um ooraçã!o tão prudent•e e es­
·c:lareoidto que ... » Mas para proceder assinn é preciso ser-se hu­
miJlde e ddsponível, s·em auto-'s.ufidêndas anqu'iwoswntes, pelo 
egoí1smo e busca de si própri-a que comportam. . 

~ Alpatpand'O, n:o lugar de observação em que nos encontramos, 
a deterior.ação aJCe~ler,ada da vJda nos s·eus mútltip1os aspectos, 
•SOciaJl, económico, moral e e~iiÍ!ua-1, não queremos todavi·a per­
der a esperança de melhores dias. É que «o cristão é o homem da 
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O evoluir cada vez mais !Ver­
tiginoso- de novos métodos, d~ 
novas ~cnicas, de' novos sis­
temas em todos os domínios 
da actividade humana criam, 
por um lado, tensão e ansie­
dade, não se vã perder a mar­
cha coiTelllte e, por outro }1ado, 
uma dose de frustração e de 
desânimo paralisante quando se 
não consegue acompanhar o 
passo dos mais expeditos. 

No sector a que nos dedica­
mos pode evidentemente ocor­
rer tanto aquela tensão como 
este desânimo, sobretudo este, 
dado o material hum,ano que 
a sociedade ·nos oferece. 

Mas o es{latuto de Padres d:a 
Rua, a que desejamos ser fiéis, 
liberta-nos tanto da ansiedade -
como da frustração, nesta cor­
rida contemporânea. Talvez, 
por mom·entos, aos olhos do 
mundo nos encontremos fora 
do seu .passo. Certamente que 
não somos entendidos por 
aque·le no andar que levamos. 
Mas queremos ser coerentes. 
A tentação de o não ser vem 
ao nosso encontro, u1nas ve­
zes, pela presença de ccamligos>> 
que desejam ·ajudar-nos a en­
contm!l' novos caminhos. Ou· 
tras vezes, pel·a chegada de pa· 
péis infonnativos de lu~s que 
dareiam em gabinetes, em ·con­
ferências. E ainda, não raro, 
pelo smg·ir de p~~ofetas que se 

~----~--------------------~ 

A cruz é um -símbolo vivo em wdas as nossas Casas. Na Casa do Gaiato de Lisboa, também. 

""""' . a ar• 
levanmm nas pMças púbHcas 
proclamando boas novas. Mas 
queremos ser coerentes. Dese­
jamos ser verdadeiros na p·&~ 
quenez não teinÍosa, mas con­
victa, de quem acredita em si 
mesmo como padres da Igreja,. 
como amigos sinceros dos Po­
bres, não tendo outr·a riqueza 
para parlHhar com eles além 
da pobreZ'a de si mesmos. 

Corremos o risco de não ser 
compreendidos, de · ser consi­
derados mais que Wtrapassa­
dos. Que !importa isso! Guarda­
mos o desejo de ser fiéis ao 
Estatuto de Padres da Rua, tal 
como Pai Américo o concebeu. 
E quem não for capaz de nos 
entender que não critique. Fu­
gir ao ,espírito, em que todos 
queremos mergulhar, custe o 
que custar, seria perdermo-nos 
totalmente, não digo na vulga­
ridade, mas no turbilhão do 
mundo de ideias, de conceitos, 
de aYenturas não provadas. 

Deixem ... nos ser simples. Per .. 
mitlam-nos generosamente que 
não embarquemos nos veículos 
da moda, mas continuemos a 
querer cada vez mais voltar às 
fontes puras do Evangelho dos 
Pobres. 

Há uma presença estimul'an· 
te em nossas Casas que guar­
damos oomo alimento, como 
força, como luz e caminho. e 
Qriisto presente nas noss,as Ca· 
pelas, simples mas dignas. 

As duas oartas últimamente 
pUibHcadas a jeito de S. O. S. 
tiv·et'am o acolhunen to a que 
nos habi.tuamm os nas•sos lei­
tores. J<omall nas mãos del1es, 
resposta na volta do correio. 
'Uns quant.i'as grandes., outr.os 
pequenina~s - não tlnteressa, 
poii·s nunca os nossos empreen­
d!im·ento~ n.asc·eram dos g.nan­
des números, antes rendem con­
soante o que 'Oada um empe­
nha n'Os seus dons a ·sua pró­
priJa consciência de ar.i:stãos. 

AHâs, ao dâ-las a cooheoer, 
111ão era ' tanto nem só os pro­
bl·emas que elas revelawm, 
mas o de muJitas outr·a..s famf­
~ias a braços com a sua casi­
nha que esper.a;vam a nossa 

Alguém sugeriu-me há tem ... 
pos que substituísse a candeia 
de azei;te, · que J8I1Ji mantemos 
acesa, por lâmpada eléctrica 
de consumo nulo. Megou que 
era uma medida económica e 
prática. Não contestei a medll"' 
da. Protestei, isso sim e forte­
mente, contra a visão econó­
mica da medida. Quero man­
ter aquele consumo de azef·telll ' 
aquele desperdício aos olhos 
do . mundo, como exigência da 
fé, oomo sinal de obrigação de 
nos darmos a El1e. E tão pou­
co damos a Quem tud·o nos dã! 
Pens•ar que aquele azeite vem 
a fazer iialrta é pôr em dúvida 
.a própria fé. Os critérios de 
quem anda sob pressão eeonó-l 
mica não poderão ser os de 
um cristão. 

Refi.ro este episódio a títu-
1Io de exemplo de como pode­
mos andar em passo lento nos 
dias da era espacial. M>as é o 
desejo de ser fiel que a tal nos 
coage. É critério de pobre com 
aparência de rico! 

Mas perder aquele põueo 
que arde permanentemente na 
nossa Capela é Libertann.o-nos 
d1a tensão dlo ~undo materia­
lista. É afirmar com um smat 
luminoso o relativo do eeon~ 
mico. É dizer Quem nos aM­
men,ta, Quem nos Oumina e a 
Quem desejamos ser fiéis. 

Padre Baptilstla 

pos·sibi:Li.da:de de lhes dar as 
mâ'os. Daí a força desrt:a comu• 
nioação. Daí o nosso des-ejo de 
qUJe não fossem apenas cases · 
parHcUilares, tJ:~ansmitidos, por­
ve.r:ttura, com mais vivacidade~ 
a •mot1i·var os noStS~os leitores 
paro est·a colrma, que tem res­
pondido ao longo dos anos e 
está pa11a responder enqua>nto 
for predso, à inqui·etação de 
muJitas famHias ocupadas com 
o difícil e primâ·rio problema 
da sua habitação .e a quem é -
pr.eoiso enoorajar com 1a noS'Sia 
soHdariedade, para que levem 
a bom termo as suas inioiat1·­
·V1as e, com o seu êx1ito, oon-
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2;10 GAIATO 

-N'OZ -DOS RID.tCUlJOS» - No 
diia 23 de Julho esteve ·oonnosco a 

«Voz d'OS Ridículos» e pessoas ailli­
gag do ~po que woompa.nlhl8iill se­
'1Ili8111a.I.mente o seu p~rogr.ama IlJ8. RDP. 

Não me 1e:rn!bro, desde que cá estolll1 

de ver tanrta gente em nossa Casa I 
Nem sequer ha"'ila •lugar p<ara os ou­
ros estad01ll18J.'eml Ele era na mata,' 
na f001te de S. João, no oampo de 

futebol, oo pomar, oo~ j•ardins1 elte. 

- estava tudo cheio ! I 

O l~ar~ junlbo à nossa adeglll, da 

pa:rte de tarde, est<>ve reyleoo com o 

100.gr.açadíssimo espootáoulo que o 
fJl"UUPO nos qui8 . oferecer. Os nossos 
~ata.llinhas» também p1MtlicipiLI\8Jlll 

no programa com aJgumas canções 
bem ooruheci.das, principalmente dia­
quel~ qu~ aoomp·mhamm a 11110ssa 
Fesna o 8!1'1.0 passado. 

·Por sua vez, o grrupo v~iltante de­

dicou-.nos Ullllla oanção aujo refrão 

passamos a tr8!1lsorever: 

ó gaiato ·tu és bom 

Tu mereces a felicidade 

Ter na mesa sempre pão 

E cantares a tua liberdade. 

Enquam.bo deomcia o espeotáoulo 

recolheram maiÍB de .m-iln ta contos para 

a oossa Obra. 

.Esttirvemos todos bem d:is!postos, gJos­

támos clo espectáculo e agradecemos 

a amizade que nos dispensaram. 
.Aig.radecemos, sinceramente, a vossa 
simpáti10a 'V'isi:tJa, rua certem de que 

pr'o 8iThO cá estareis p·IH'a nos ale­
grardes e cooviverdes oonnosoo. Um 
181braço de amizade de 1tlodos nós. 

MúSICA - A música, po.r esbas 
bran,das, nwo anda ado.rmecida. 

'Oom o Festirv.a:l que o Cenot.ro 

CuJ,tural de Cete se propôs reruli-
7Jar, temos antda1do bastante atare· 

~dos nas nossas hoMS livres a 

OHJptar notas e mesmo a oomp'Or 
as respectivas formas das canções. 

Outro dia veio p•ara junto cle 
nós um pequen<ito que qwa.ndo nos 

vü.u a ensaiar se dirigiu ·a mim 
pediu pa.ra que o cleiXJasse tocar 

bate riJa. 
Nós temos uma balreda nova, 

uma vio1a de CJ&ÍX'a ,eLectrificada, 
Ulill amp1lifi.cador de v:i!ol•a... O 
resto ?irá qu8lD.Jdo houver dinheiro. 

Isto V8lll a propósito do peque­

ruito. fuis eu não o deixei, mas 
pOOIILelt:i .. lhe que o doeboarira mostr.a.r 

<as suas haibilidiade8 na ou~a1 ve-
1l!Mniha. 

t bom q;ue haJja 1'8/Pazes com 
gostlo para lev.a.:oom aVJan.te o pro­

pósito que nos propusemos ilnliciu. 

0001 tin wam~ a ooca.r lll8 Missa 
doonini~, m81S como Íemos pouoo 
tem.p:o para ensai1u e rever cân­

tioos, temos 8111dacl1o a tooar quase 
Stmllpre os mesmos. V•amos -ver se 

.para o oomeço dias aull88 teremos 
noV'Os cân:tioos. Os jovens gostam 
de ooisas nov:as ... 

Desta vez, como o dinheiro rece­
bido fui pouco, daremos notícia 

no próx<hoo núrme:ro. 

UMA CARTA - Recebemos uma 
outa du.m!a nossa am1iga de 15 a.DJOS1 

<mllli.ltlo curiosa», segundo ela, que 

:faz perguntas sobre a nossa Oasa. 
Eu já 1he respondi pessoahnoote, mas 

queria tDanscrever um horriJto poema 

stm, t&rrubém muiiOO .curioso: 

O AMANHÃ COMEÇA HOJE 

O amanhã começa hoje 
Construção aqui sonhada 
E o amor servirá de pão 
Prós heróis desta jornada. 

Iremos de mãos dadas 
Sem grilhões nem espingardas 
Plantar flores nas montanhas 
Feitas de espada as enxadas. 

Pelo amor dos que caíram 
Pelo amor dos que ainda lutam 
Destruiremos as fronteiras 
Dos campos que se disputam. 

O mundo que se avista 
Será um Mundo Novo 
À mesa da igualdade 
Se sentará todo o povo. 

Pois queremos a PAZ 
Pois queremos a VTDA 
Queremos a AMIZADE. 

A.ssirrn, pa~a a au•tora, agl'adooimen­

tlos mwi-to especiais e que IJJX)S escreva 
sempre porque nã<o é tão maçrado11a 
Q'll8!1lto ela mesma se designa com as 
8Uias carbas, pelo contrário. Obrigado. 

FÉRIAS - É costu.me na épooa do 

V .erão alguns dos nossos oasados de 
ou.t.ras Casas e mesmo os que já sai­

ram, virem prassa.r oonnosco uns dilas 
das suas fédru:; na oasa da mata. 

Desta feita, enoootra-se coTilllosoo 

a fam,ília Gomes, a passar 15 dii8.S. 
O 11()orul é bom e fresco. O arcoma 

dos nossos piruheü.ros e euoa.l.iptos é 
consolador. 

Bo•as !férias lll8 no$a comp81Ilhia é o 

que vos desejamos. 

MTATA - Estão na oollh~Í!Ila da 

bata:ta. É um trabalho árduo mas, 

Hélia Salomé e Ivo Gabriel, filhos 
do Bernardino e da Celeste. 

kiltlo co:m boa von.taide~ até não é 
nada custoso. 

Uma parte dos .118lpazes ma:is no· 
vo5 81DJda por lá a 8jp'WI8/r o tubér­

olll1o e a ensaoar P'ara ser manspo.rta­

do ao celeiro. 
Apesar de este ano nã<o termos 

rfiwlta de batata, parque nos deram 
bastante, v8!lllos a ver se a colheita 

é raroável e ~ quanti·da.de para com­

ponsar os di.as cle trabalho lOIJllgO. e 
dur.o. 

ÉPOCA BALNFJA.a - As pMii8.S 

eomeçM'arn. Os raP'a.zes dos twmos 

têm an.dlado muito cruJados, não que­

ren<dlo infoDmJar-TI!os di() que se passa 

em cada bu11no! 

tÉ só pegu nwn papel e lápis e 

deitar mãloo à escriJta... Têm essa 

o'hrigação I 

PEJD IDO - Uma S>nhoM que veio 

,de Bengue<la e que vive em coodições 
precári·as dirigiu·se-uos que J?edísse­
mos uma máquirua das antigas, para 

P'oder consertar a roupinha de oasa. 

É uma senhora oom vários filhos 
e que vive em C'orudições mesmo im· 
possívcis. 

O pedido fioa ruo vosso critério, IlJ8. 

certeza de que O(}mpreendemis es!Ja 

ipobre seniliova que taiJlJto necessita 

duma máquirua de cosbura. 

<illODAS DE PRATA» - O nosso 
Júlio Mendes e sua mulher oome­
uwraram, no dia l de Agosto, 25 

anos de oasados. 

Foi llJIIl c::lioa festejoa:do com a pre­

sença .de vários re;presenta.ntes da 
nossa Obra e nãlo fialtou mesmo o 

dbefe-maioral em . represen!JaçÍÍJo da 
. ComwüdacLe de P·aço de Sousa. O 

ponto central das oo11imónias fui a 

Sanba Missa, às 11 h., oonoe1ebrada 
pelos nossos Padres. 

Oxalá conbinuem a ser felires. E 
que Deus os ajude ruas suas dificwl­

dades, que aliás não serÍÍJo pouoas -

nos tempos que CfOIITem I 
Plavruhéns, são os votos da O:>mlliil!Í· 

da. de. 

POMBAL - O Sampaio é o nosso 
actual enfermeivo. É da Oasa do 
Gaiat'O de Benguela e veio para !POT­
tugal pr'orvisóriamente, por motivos de 
dotmça. Verio ~ fiarer u.m•a operação à 
coluna. 

'Como já está me>lh'O!r, estuda rua 
Escola liildustrial em Penaticl e, nas 
horas livres, faz curativos e trata dos 
seus pombos no nosso p~al. 

Perguntei-lhe, há aJguns di!as, se 

gostava de tratar os animaãs. A res­
posta foi dada sem hesitação:- Gosto. 

1 á tem wm par de pomh'Os aoasa-
1ados à espera de cria. O tMbalho 

que ele vem ten.do nã'(} é pou:oo e en­

quanto u.ns t'Omam o delicioso banho 
n~a nossa piscina, ele tTa'ba dos pom., 
•hos. O desejo de ter pombos ou qual­
quer outM ooisa apoderou-se deLe e 
ninguém mais lho tira. Ele lá anda 
e continu<a:rá. 

DESPORTO - últ:imamente têm 
an.d«tdlo com urrua fúria, qu-ase diária­
mente, no que oooa a ltreino5 de fu. 
tehol! 

IÉ o l~ev8!1ltar &s 5 hor<BS dJa manhã 
para breinarem pela fresca. 

O progfi81Illla é o seguinte: Qum:lla· 
-feWa, oorta-mato; qrui.nta, illoque de 

bola; sexta-feira, táctica; sáb81do, fu­

Jtebol. O treitnador é o .Á!lvaro, actual 
responsáovel pelo sec1Jor .despor.tivo. 

Gomo vêem, o sacrifício . e a von­
tll8Jde é dernons tiDBJda pela ma!Lta: le­

v.an.bar cedo para os •treinos. Mas 
acontece que, qualquer dia, temos 

de ·ficar puados no que d·iz respeito 

1a futehol. O prohlema dos equipa­
mentlos (oamisolas, oalçóes e mei18.S) 

volba ao de cima e nós sem sa!hermos 
como o resolver!. .• 

Doutras vezes que pedim"Os, chega-
1'8lll .roupas de ginástica, etc.2 e mesmo 
'Uilil equipa.mento .de futebol. As coi-
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SaJS não duram sempre e, !lleste caso 1 

deyressa se :rompe e e6traga. Daí o 
IILOSSO apelo novamen.te às ~ de 
81I't.igos de Desporto ou aos nossos 
aanigos que nos quiserem preoonte~r 

oom equilpammbo OIU bo•1as. 

Além disto, ooda.s as equilipas c1e 
futebol, de qualquer zona, q·ue quei· 
I18JJil de:firontar·II10S é 5Ó participar P'ara: 

SecçÍÍJo Desportiva - Casa do Gaiato 

-Paço .de Sousa. 

Um obr:1gado, adiarutador em nome 

d10s nossos d~IWDbistas. 

•dfarce.Jino» 

,. 
o 16 de Julho em Africa 

Mais uma vez cedeb.rámos o dia 

16 eLe Julho, dana eqn que morreu 
IP•ari. Amévilco. Nwo cO!lls<.i.deramos só 

•dia do Pai Amériool oomo também 
dia da Ob.l18. da Rua. 

.P oi J>'aM nós, fiJhos dia Ohra, um 

grande dia. 

Para tJal ormanizámos uma pequena 
peça lieatraJ, em frente 18'0 ruosso Cru­

zeiro, que oonllou oom. a partioi1pação 
dias quatro casas: casa 2, casa 3, 
casa 1 e os DJOssos «Ba;tlatinhas» {ia 

oa.sa-mãie. 

A .pequenl8. peça reatral correu-nos 

muito bem. Também esteve entre nós 
o sr. Bispo da D.iQcese de Mal<a.nje. 

Caros Lcitores, se me pel'miÍ!tem, vou 

!faLar um pouoo sobre a vd.dra de P.ai 
Américo: 

Homem hiumti1de e c:OO"ajoso, fez os 

seus estudos em Po.rtugaJ, tendo viln· 
·do para Afrioa. Pela primeira vez, 
esteve em Moç.8Jillbique, onde parti· 

oipou numa Comp<anhia ilnglesa que 
ali se enoohtraVIS.. Nisto, não se sen­

tmdo satisfeito, voltou novamente 
á PortugaJ. onde se intern'Ou num 

Seminário Religi•oso para melhor co­

nhecer o nosso Deus. En two, resolV'e 

dedicar-se à vida dos Pobres e das 
!Crianças abandonadas. 

Nele o amor e a intuição, levarrurn· 

-no a descobrir o que ruoutvo.s seria 
fruto da refrexwo e do esforço. 

DOOB tem p.e!Los homens e o amor 

que Pai .Aa:nérioo- teve por nós que 

segtrilllllos passo a passo o Seu oami· 
nlho que pM'Ia nós fioa.rá marcado 

por toda a vida até a nossa partida 
pana jun.llo do Pai. 

Na V'ésperra, sá:b&doJ tivemos. .uJI» 

!pequeno Jllea.tro oo no&""Ó salão de 

restas. Pois o salão fui pequeno pana 
r.eoeber l!a:nba gente que até ago.ra 
aillnda não se esqueceu dia xmssa Obra 
E, rua ve:fldade, nessa mesma noite, 

ve:nid.iicámos o aJmor de muita gente 

!por :nós, que se se:rute satisfeita pela 

nossa presença n.o m:cio del·a. 

No dia 16, domlingx>, ceroa das 11 
hloras1 tiÍtVemos a nossa cele:b11ação 
em que .partio~pou muita gente ami­

ga e ron especial o8 nossos iliillãos 

que já se encontram casados, cujos 
alticerces partiram da oossa Obr.a e 

:PT1ndpalnnente do am'Or que Pai Amé­
rico teve por nós. 

Seguidam.entJe tivemos o nosso ·al­
moço. Depois fumo6 para o futebod, 

em que decorria o quadr8!1lgu1ar do 

2.0 aniveTsário da ·oossa equipa. Cl~ 

sificámo~oos em 3.0 lugar, ao perder­
anos, sábado, poc 1-0 frente ao «1.0 de 

M·aio» e 810 vencermos, finalmenre, 
o «Naoion81l» de Benguelia p•o.r 2-l. 

P,ar;a nós, ra1pazes da Ohra, o di.a 

16 de J ul.ho f~, sem dúvida, Ulll'a 

.f.esba cheila de calor e de sauda·des 
por aquele que llanto nós rumamos, 
Pai Américo. 

Carlos Alberto 

Hoje vemos em Áfrioa e P(}rtugal 

várias Casas do Gaiato, um<aS ainda 

feitas por ele e outfla.s pclos m>SSOS Nota da Redução 
cootti.nrua.dJores. 

A Obra da Rwa conllinua aiÍ!n•dJa 

!bem viva depais da Ill!Orte do seu 

f11ndador. 

A sua imagem está sempre presenJte 

em ruossos corações. 

Glória eterna à a!lnna de Plrui Amé­

rico. 

João Seroponzo 

Guanpriu-se., dia 16 de Julho, o 22~0 

.ruuiversário do nasoimen to de Pai 
Américo para jUJilto de De<US. 

Este dia, pa.ra nós rapazes, foi 
sem dúvida um grande dia. Pudemo& 

~. maJs lt.IIIIla vez, o amor que 

AqUJi têm -tantos dos nos·sns 
4eitores (certamente que vive~ 

ram lá) que frequentemente 
'IJJOS pedem · notícias das nos­
sas Casas e dos nossos Padres 
em Angola. 

Estes e os croni1stas das Ca­
sas, •sem merecerem um pré­
mio de rarss·iduidade, todavia, 
têm escnito nos últimos me­
ses até um. poucochinho mais 
do qu:e vinha sendo costume. 
E as notíai..as, até agora, ~e­

,fllectem um tl'labalho continua­
do em estJima, respeito e paz, 
g11aças a Deus. Assim sej•a! 
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12 de Agosto de 1978 

IPARTll..HA - Os nossos Leitores 
aoo.dem na ,proporção d11.g .necessida­
des. Os Pobres, verdadeiramente po­

bres, não querem ma>is .do qüe o n.e­
:cessário à -sua decente sU'hsistência. 
E Deus supre, desde que os homens 

se motivem a dar a mão - a par.ti­
lliar. Deus supre, desde que não se­

j.amos moliDOs. 

IÜnterru, OOIDQ ÍlllV'M"iávéhrnente todos 

9S. dias, um aperitiN da r.e!feição foi 

C<Ynooder a um pQbr.e velho, reforma­

do, a percen•tagem devida aos cha­

mados beneficiários. Era uma dose 
industriall de remédios, w.dos eles .ne­
cessários à conservação da vida. 

'Esse homem do oampo é mais uim 

iuzeir.o que, dirãJo muitos, se extingue. 

Mas não. Ch·amado p·e1o Senho.r da 
:vilda, terá mais Vida. Será mais uma 
estrela, d1as muitas junto do Pai Ge­
~este, a quem damos a moo. A ll{)SSa 

maior riqueza! 

1Depois, atendemos uma Mãe jo­

vem. Moça :formosa, causticada pela 

wda, de brnço-dado a outra do mes­
mo n:aripe, que tem sido, também, um 

esreio forte do marido na promoção 

sodaJ. do seu agrega:do. 

- Estamos a levantar uma casa 

nova com muito S8'crifício. Precisa­
mos duma •ajuda... Tod•os .nós traba­

lhamos consante a gente pode, con­
sante o drinhei.ro q'•a _ gente poupa. 

Os olhQS desta Mãe biscavam. A 

cua espelhava uma alegria ill1terior, 
diiria sacrificial, que é pena os polí­
ticos não darem fé, não en.tooderern; 
refugitan.do-se mais em su&s teorias pa­

lavrosas ... , de ineficácia condenável 

- e preju·dici.all aios desti'll!OS do PtaÍs. 

- Co-mo é que V. se iLançaram n<a 
aV'6nllUra?!. .. 

- Não podíamos viver nmJis tempo 
lll!a<JU16le paÍheiro... Os filh:os a cres­
cer ... E v;amos oo:nstr.uim:do a casa os 
pouoos. 

Lev.ou prOOIJJeSSa da telha, que a mo­

ra~ia, próximam.ente a visillar po.r um 
de nós, terá, oom certeza, a.s mínimas 
OOIIldições de segurança e habitabili­
dade, já que o projecllo fui aprovado 
oiitdialmen te. 

- É só de UIIIl piso, q',a goo1e nãlo 

!Pode ID!ais. É uma casa boruita. V. va·i 
gosllar - d.iz ela, p-or fim. 

.E andam os homens ffiosofando às 
tu!ITas ... , corno se há-de proceder à 
r.econstrução do <DtOSOO País! Aqui têm, 

meus senhores. É tão fáoil ! Tir'a:ha­
lliu. 

Ora vamos [á dar nota da partilha 
dos ll!Ossos Leillores: 

«]unto envio 200$00 para os nos­
sos il'miÍos, referentes aos meses de 
lunlw e Julho. Peço desculpa do 
atraso. Não ' foi por esquecimento, 
nem descuido. É que as coisas nem 

sempre correm como nós desejaría­
mos. Mas, enfim, vale mais tarde do 
que nunca, Tlliio é assim?» - ter· 

mina a assi!Jl8n•te 11.162, do Poil'to. 

Cos!ia de Castelões, 500$00. Assi­
nan'te 25881, de Setúhrul, dez vezes 

menoo. Rerruanesoont.e da assinatura 

de O GAIA TO, de Arm·amar. Assi­
nante 17022, 10 costume. ~or alma 
de Helena e João», 5.000$00. Porto, 

ma:is 250$00 de um Amigo da Rua 
Firmem. Rosa, de S. Mamede de 

Ilnfesta, 400$00. Uma Helena, visi­
'llanlte, deim 500$00. Outra assin·ante 
d'aJ.,glllres com 200$00. Alto Li! E& 
Ol.lltemos a assi.ruatrute 17929: 

~esDa vez vai um pouco atra.sado;, 
mas vai! É o preciso! 

Por cada ano de vida, que por 
Misericórdia de Deus vou vivendo, 
mando para os nossos Irmãos mais 
pobres da Conferência uma pequena 
migalha. 

Este ano atrasei uns dias - nem 
sei como - pois devia mandar em 
]unho (26) data em que fiz um ano 
mais (82). Talvez a falta de forças. 
que não me deixa fazer tanto quanto 
preciso, com a rapidez de há anos 
atrás! Paciência ... ~ 

Outtros 500$00 do assinante 9790 

:,pedindo «wma oraçao por uma inten­

ção particulali>. 
Ru.a Rodrigues Cabrilho, 250$00, 

poditn,do, também, «uma oração, agra­
decendo connosco os nossos quinze 
anos de casados! Apesar das coisas 
que sempre surge'Tn - continua a 
nossa correspondeu te - tem sido 
uma vida a dois, em que partilhamos 
tudo, e o Senhor cumulou-nos de 
gfaças, até nos d<tndo o nosso único 
filho no Céu». 

lN l..LIIl mu,ndo em que ~ dissolução 

ma.roa pontos, esta oa.rt-a haveria d'ir 

encaixil1hada. Nem tudo são espi­

nhos... Abençoado MatrimóniiO - o 

Gva•nde Sacramento, na afirmação do 
Discípulo dQs gentios. 

Rua Pascoal de Melo, Lisboa, a 

remessa habitual. Nunca falta! «.Uma 
portuense qualquer» também não e 

1aqui está com a migalha de Julho. 
Por fim, 500$00 de «Uma nulidade». 
1Üuç111mos d'alma ahert<a, oom os o-lhos 

IJltQ Senhor, o desabafo deste Amigo 

d'aJgures: 

«( ... ) T()dos nós temos um Calvário, 
mais ou menos penoso. O meu, são 
os remorsos por ter levado uma vida 
pouco digna do que resulta agora 
estar sendo o-primido por ambiciosos, 
que desejam apoderar-se das minhas 
migalhas, que os meus pais muito di­
gnamente me deixaram. Rogo a su­
bida fineza de não se esquecerem; 
nas vossas orações, deste infeliz, que 
tem sido, e será até M fim da vida 
que não estará muito longe.~> 

Amigo, venÇ~a a depressão! Lem­
hre-se de Madalena ... 

Para todos, muu•to obrigado em 

nome dos ll!Ossos Pobres. 

Júlio Mendes 

O nosso Lar e<m Coimbra é - e 
racreditamtOs que continuará a ser pór 
m.uitos e muitos anJOS - o ninho que 

acolhe aqueles que para lá forem 
'destacados para que tenham oportu-

1Jlic1a.de de a-dquirir certa bagagem 

cuLtural e , científica, oportuni dade 

estia que nos é facilitada pelos nossos 
Amigos. É a todos estes Amigos e, 

particula.rfnente aos professores dta 
GooperabiV'a de Emsmo de Coimhrn, 

qoo nós - os que estUJdámos nesta 

Co:OIPeratJiiVa e os que se empenha­

caro paPa que isso fosse possível -

est81Jilos muitJo gratos. 

J>iara que o La.r de Coimbra possa 

continuar a ser o nosso <<ninho» e 
parn que p-ossamos beneficiar coon a 
t81~ad~ dos .. nossos Am~gos, é pre­

ciso que oa.dâ rapaz se sinta resp-on­

sável por si, pOT tudo e po-r todos, 
,dentro d'OS limites próprios de c·ada 

um. Havoodo liberdade e .responsa­
lbiHdade em cada rapaz e laços que 

nos unam oomo Família, assim simi 
seremos dignos do .bem que recebe-

I 

Os costumados 250$ mensais 
que nos chegaram da F1igueir-a 
da Foz, de casal amig(). Cem de 
Espiln.ho, «pelas melhoras do 
'meu netinho»; 40$ do Porto; 
1.200$00 da a:ss. 19601, deixa­
dos cá,_ qumdo nos v1sitau; 
mais 1.000$00 dia Mwrtosa; e 
1.500$00 de Lisboa. Em sufrá-

mQs e os resulJba.d."OS po.si·tivos :fiar-se­

-ão notar. 

Eu, aqui, e por t10dos, não posso 

,deixar de agradecer à tão <8.IIliga, 
·querida sr.a D. J uliota. Patl1avras e 
;paLavras, por m:B.tis rebuscadas que 

fossem, difícilmonte oonstruiriam ma­

ses que oontivessom o amor e o bem 
que tantas ~ tanllag pessoas querem 
18'os ga~i:a.tos. Das senhoras mu~tos amiÍ­

gas D. Julieta, D. Helena e D. Mar­

garida temos recebido grandes en­
sinamentos · de carácter ~rutelectual, 

didático, moraJ e social. Thdo o tl'a­
balho destas senhQras rem dado e 
c ontinua e oonllinuará s<mipre a dou 

bom fruto. Basta que observemos os 

~ullfados de mais um ano escoLar 
que findou. Assim teiiiJOs: 

O 1.o ano do Ciclo Preparatório 

foi f.eillo pelo <d'Í!nheitro Manso», Car­
iLos, Paulho, Fernando e .A.delino. 

N.o 2. 0 8illO -do mesmo Ciclo, houve 
e~ames para dois que não consegui­

ram voocer. Foram eles: Dias e Hi­
pólito. O Gui do e o Carlitllos fica­
ram bem no e:x:am.e. 

O «Godo» e o Chiqnrrito Zé passa­
mm ao 8.0 ano de escolaridade. 

O João Manuel e o Calmeiro fize­
ram, com êxito, o exame do 9. 0 ano 
de esoQilaridade. 

lEu ~nlro o 2.0 mo do Curso Com­

plementaT dos Liceus - secção de 

~tllas. 

Todos nós 11rahallhámos, estudámos 

e enri~o~nos na Cooperativa de 

Fln.sino de Co1mlbDa, o-nde tod<>s os 
profesSIOres nos receberam com mui­
to a:mor. É com muito amor que so­

mos recebú.dos e tl'at~tdos por toda 
a p-arte. 

Falta-me ariLnda dar notícias dtOu· 

'tros estudan.tes: o João Anrt:ónio estu­
·da na Esco~a Sidónio Pais. Durante 
o dia é ele que p~ep·ara as refeições 
no Lar, pois que estuda à ruotite. Foi 
bem classifi081do nos exames dQ 5. 0 

a•oo do Curso Comercial. O <<Lita» 
anda em exames e por isso ainda 
não posso dizer o resul ta:do fiwal do 
seu 3.0 BIIlO da Faculdade de Electno­
tecnria. 

O Véstias, que trabalhava no Sin­
dicato dos EmpregadQs Bancários e 

estm.d181V'a de noite, andava no I. 0 IUllO 

dos Comtplementares, mas oo início 
do 3. o perío.dro foi ohamadQ a pres­

tar serviço milit-ar, deixandlo assim 

por oonrcluir o dti·to ano. 

O ~eitor verifica pelos resul!ia­
.do-s obtidos que a . nossa vida escolar 

é bastaJntte satisfatória, embol"a não 

aatisfaça na sua 1lotalidade. Há que 

<Conseguir mwi5 e melhor; haslla que 

<eada um de nós saiba e queira pro­
curar es.f!orçar-se. 

Para o !ll!lQ, o nosso Lar irá reoe.­
ber a maio.r .enchente de !lodos os 
tempos. Atté lá gomremos umas boas 

:fér1as à hoira~mar e trataremos da 

nossa qum'tla em Miranda do Gorvo. 
É o pão-no$0 ... de-oatda~dia. 

Benjamim 

giitO do P.e Manue'l Ribeiro Oge­
~ho, 4.000$00. <<Uma mãe que 
sofre», com 500$. J.udl!te com 
dgual quantia. Da ass. 22578,. 
1.000$ de p:romess,a e 200$ para 
o livro «Doutl'lixna». De 11omar, 
500$ agradecendo a Deus ~ 
feliz aconteci·mento. O.heque de 
30 contos, dia Foz do Dou:ro, 
de quem aparece anualmente. 
E 200$ de Lisboa, para brin­
quedos de praia dos nossos 
mais pequenos. 

Dina, de Tavira, com vale de 
3.000$ e uma cartinha cheia 
de amor pel,a nossa Obra e 
pelos nossos rapazes. Da Rua 
SePpa Pinto, 100$ <epor a~ma 

de meus pai's». De Valadlar-es, 
500$. <<A promes~a que a mi-. 
'Illha gratidão não esquece», com 
200$: Anón1ma oom 500$ por 
uma graça recebida. Mil de 
Arvancad:a do Vouga. Por aJlm,a 
dle Rogéi1i:o, 200$ ·de Matosd­
nhos. Cem de Cada. Mhl da 
Rua António Pati1do. Oinquen­
ta do Porto. A•ss. 30961, com 
500$. Roupas de Vilar Formo­
so. MH escudos da Amadora. 
T,ambém desta localidade, os 
100$ mensais em selos de cor­
reio: Cinco dól,ares, em memó­
r~a de Júlia Caldeira e Raf,ael 
Barreto. Cheque de 500$ de 
Coimbra. Peditório de paro­
quianos de Santa Marlia de 
A vioso, quando da S!Ua excur­
'são à nossa ALdeia, 10.899$. De 
paroqui•anos da f1reguesia de Sa­
brosa, 719$50. Da•s empl'egadas 
da Oasa Eduardo Marti•ns, 
529$30, entregues pelas mãos 
da nossa assi.tn:ante 33533. 

Mil escudos de Sertã e pa-
11avras de muita amizade: «No 
momento em que tennino a 
minha Hcendiatura não posso 
deiX!a:r de estar junto de vós 
com uma pequena l,embl'lam.ça. 
Será a man-eira de partilhar 
convosco a minha alegl'ta>>. 
Deus a ajude e que essa a;l,e­
gria rpez;maneça para sempr,e. 
Mails cheque de 10.000$, do 
Por.to. Do ea:sal M. H. e A. M., 
50$. N atálta com 200$. Avó qe 
Coimbra com 100$, pela gra­
ça recebida de UJlllta neta. MlH 
e qlllinhentos por alma de An­
tónio. Dez dólares do Canadá 
e um saco com y,estuátio. Mi­
ga:1h1nha de 20$1 de Oi:s da RJi.­
beira. E 1.000$ de Alijó. De 
qruern. ·não conseguiu ·bilhetes 
pa~r.a a Festa no OoHseu, 1.000$. 
Cheque de 3.000$ de Rua de 
de Santana (à Lapa). Por uma 
graça recebida, 100$ de Marila 
da Ponte. Asstrumte 25558 com 
1.000$. Roopa e calçado en~ 

tregues no Lar dtO Porto. De 
Paço de Aroost «gotas» da 
·assina!Il:te 33820. 

Da. TI'lavessa do Pote de 
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Agua, várilas presenças de 
3.000$, a dividÍir por todas as 
IIl!Ossas Casas. M&l por uma 
graça r.ecebida. Anóni·mo de 
Rio Tililoo com 1.000$. De Me­
são-Fil'li·o, por ,aJma dle Laum 
d' A!lmeida,_ 100$. Am'i•go do Frm­
dão com a pres·ença habitual. 
De Oei.ras - Rua Heliodoro 
Salgado, 500$ por ·alma duma 
1senhora fiaàeci·da em 16 de Ju­
Gho. Da venda de pão, em Gud­
lhabreu, 1.940$. Do peditórtio 
na nossa Oapela, de vitsitaJilltes 
de Guilhabveu, 1.821$50. Do 
pároco de Mafamudet entregue 
por duas pa:roqui.anas, 650$. Em 
sUifrágtitO de JúHa Bamta Di,as, 
1.000$. Mais duma ·excursão,_ 
650$. Entregue oo Lar um tí­
.tu:lo de dívida púb'Lica, de 
2.000$. De OLa~a Flores, 70$. 
Em memória de V'ktor Si,lva 
Sá Lopes, 125$. A men.salida-. 
de de 150$, da Calçada da Es­
ftr,eLa. V:ale de mtil1 de Almada, 
duma promessa. Duma Confe­
Tênda F'emiln.ina de S. Vicente 
de Raulo, 1.500$. 

Júlio com 500$, por aima de 
ISUia mãe. <<~Velha ass1inante» do 
Monte Estoril, com 100$. Em 
sufrágio de Ana da Conceição,, 
50$. Mais 300$, pa:ra baldes e 
pás, des.tJinados aos nossos 
«Bamtinhas». E a mensal,ida., 
de de 300$ que recebemos ria 
Rua 31 de J aJ,Ileiro, desde hã 
anos. Pess·oas amígas, illlte~es­

•sadas no nosso dia~a-dia, sou., 
lbemm do incêndio nos está­
bu1Los da Casa de Paço de S.ou­
:sa. Oondoídas com o prejuíZIO, 
:flizeram duas Hstas para a re­
-colha de d:onaNIVos, entre os 
·seus colegas de trabalho. Assim, 
rec J do Pess.oaJ dia Co., 
milssão de Viticu1tu!'la da R~egião 

dos V-inhos Verd~s, 2.405$. E 

do Pessoal das F.inança·s de 
GaJia, 1.320$. Bem haJam pela 
rrem'br:aJnça. 

Da residêlncia dos Padr.es 
Jesuíbas à RUJa N.a S.a de Fáti­
ma, recebemos pana os nossos 
mpazes, com muit'a simpatia, 
·três pacotes dle voupa. <<É ofer­
ta generosa de outros rapaZies 
'e moças, que se sentiram na 
obrfigaçél,o , de repartirem com 
~aJqueles que são seus irmãos». 

Foi nurrn destes domingos 
últimos que tivemos a g~áta 

vtsita da «Voz dos -R.Iidículos>> . 
Com eles,, um mar de gente. 
Foi um convíváo alegre e sa..;; 

lutar, que a todos deixou sau­
dades. E o ~esultado foram 
31.720$, não contando com ou;., 
tl'las dádi·vas 1en t,regues em 
mãos. 

O nosS'() abraço agradecido. 
E voltem sempre. 

Manuel Pinto 



TRIBUNA DE COIMBRA 
Proou,ro o silênCiio para po­

der 1escrever, mas o barulh.o 
das máquinas da ea,rp.inltaria e 
os .ruMos das ferramentas eléc­
tricas da serralharia e o tra­
balhar do tmctor não me dei­
Jmm concentrar. 

e Os vend~ores de O GAIA-
TO regres·saram ofegantes 

de alegria: «Os jom'ais já não 
chegaram para de tarde. Cada 
vez as pess·oas gostam mais de 
nós e são muito nossas amigas,,. 

• r assei pela secretai">ia / da . 
Cooperativa de E.rlsino de 

Ooimbra a ágradecer o an9 es­
colar que terminou . e a pedir o 
amor que sempre lll'Os tem aco­
lhido para o próximo 'ano. ccEs­
per.Jm:os poder abrir sempre as 
portas aos gaiatos» - foi a 
resposta de rodas aquelas ca­
ras de sorriso. 

e Cheguei já noilte mm depois 
de lalM e .pedir ein todas as 

M:issas daquela praia. Nós :an· 
damos todos -tão ansiosos da 
Palavra de Deus quando essa 
Palavra é vida testemunhada 
na vifda dos nossos Irmãos! 
Que silêncio! Que sonisos! Que 
lágrimas! 

e Fui à praia lwar mantim~ 
tos e ver os nossos que lã 

estão. Eles andam com a pele 
tão escura e sentem-se tão fie­
lizes que não fui capaz de tra-
2')ef algum. Que pena todos 
aqueles que rtrabalham não po­
derem ter férias! 

G 
Oont. da 1. .. pág. 

tag.iern outros a sair da dnér­
da e a lança:rem-iSe nestla sã 
a.VJentJur·a de coillStruir uma casa 
- fundamOOito impr;esdndív.el 
de um lar. Se o coração é ne­
ces·sârio pai"a dar vJda e ca1or 
a um aoto de fJ:'atJemid!ade, não 
é menos necessário qwe esrte 
probLema bási'C'O de Justiça 
Social seja enoarado com ·inte­
tigênda esCil,areClida da sua 
exuensão e profundidade - e 
esta consoiênda será o verda­
deiro motor da nossa acção, da 
qwal n'in.guém se ' pode consi­
d erar desquitado enqumto r0 

problema for, extenso e profun­
do como é. E quando d~xarâ 
de o s·er? ... ! E vamos espera'!' 
por estruturas ISIOoi.ai!S densas 
de Justiça, ricas de dinami& 
,mo e providas de meios à dii-
mensão de tantos pl"oblema;s 
que afligem o Povo, que pos­
sam f:inalmente sarar as rer:i­
das que oobrem o seu corpo 
social? ... ! Se11ia ingen:uidade, 
senão um fal·s10 argumento a 
desmob hlizar-nos do dever de 
s·ermos ir:mãos UlllS dos outros. 
Como ·podemos sê-lo sem par­
ltilhar com os que têm menos 
do que nós? 

Esta proCissão é vfusitada hã 
brgos anos por pessoas e gru­
pos que muito admiramos p~lia 
sua pemli!stêil'cila, pelo teste­
munho da sua insati'Sitação: 
Eles os de tod·os os meses; e'les 
os du QaSaS a prestações (saw 

E aqueles que têm necessi­
dade do mar não o poderem 
ter! 

Hã tlanltos que têm demais! 

• Ando cansado de ümtos 
pas·sos que tenho de dar 

peta D!Ossa qumta. Os trata­
menoos. As regas. Os amanhos. 
O colher da frutJa. A erva para 
o gado. O plan·tJar de novo. A 
vida a crescer. Os meus pés 
já cans,ados de tantos passos. 

e A piscln·a é um espelho. 
Tão veroe e azulada, tão 

cobiçada e querida que cada 
vez encanta mais. A bica de 
águ'a corre noite e dia. As an· 
dor.inhas banham-se e repeni­
cam-se. 

As cigarras empoleiradas e 
mulilto escondid:inhas nas olivei­
ras cantam o calor do sol. Al­
guns dos pequenitos vão esprei­
tar. 

As rolas na gaiola fazem 
criação e há roliinhas já nasci­
das. AcONlamos de manhãzi· 
nba ao cantar das nossas ro­
las. 

e A nossa «Guard'a» teve uma 
ninhada e os rapazes trou­

xeram um cãozinho da Covi­
lhã. Eles só querem brincar um 
com o outro e com .a,s nossas 
roupas. E a c«iuardm) toda se 
baba 18 ensiná-los e a vê-los 
brincar. E nós também. 

Muito obrigado Senhor por 
mais um dia e pelas Vossas 
maraWlhas. 

Padre Horácio 

bendo, todalVfia, que não é para 
a edificação de uma casa a que, 
de certo modo, poderiam cha­
mar sua, qrue estão concorren­
do!); eles os Pessoais da ex­
-RICA e da Caixa Têxtil do 
fPor·to que hã muitos anos se 
cot·izam e enviam a sua miga­
lha mensal; eles, os q:ue não 
sofrem ter conseguido uma ca­
sa pa11a si, SIBm repartirem o 
ISeu contentamento em dons 
que ·ajudem outros a akançar 
.a ~es•ma meta. 

Foi hã poucas semanas. Squ­
hera momentos antes de um 
caso de venaHdade mufito tri-s­
te. Passámos~ a buscar um f·ar­
nel que se repete semamalmen­
te hã vários OOJOS. Convef!sâ­
m os um pouco. Mi·sérias de 
próximos que aquela alma sen­
te com'O se fossem suas. 

- E nós que tínhamos uma 
casinha tão boa e agol"a a me-
11lorámos - e ·i'a!Ilta gente s·em 
casa! 

- Oh mrulh!er, goze tmnqUJi­
a,amente a sua ca:Sia. Vocês mou­
Tiejam todo o dta. Aos vossos 
fi'lihos, desde pequehililos, os 
rv;ejo aqui a colaborar no tra­
lba·lho. Não é justo que ao fim 
do <:lira tenham o seu aconche­
go?! 

Mas e'la não se conforma. 
Há meses, 11110 f.im de uma da:s 
nossas · festas, veio meter-me 
num bolso um embrulho gros­
seii·o. Eram trez·e con.tos. N es­
te d~ fez o meSill_lo: <~ pra 

. (( o r ta e IOJJ 
Nestes ú'ltimo.s d1a:s, 'a nos'Sa 

Casa tem sido a Porta Aberta 
para a entradta de miúdos que . 
estavam à espera ... Vêm che­
gando e reagem cada um à 
sua maneira perante --a nossa 
·vida turbulenta e confusa, à 
primeii">a vista. O «Piasquinhas» 
- ~lflllão do <<Pião» e d:o <<P-ias,. 
ca;s» - entrou na nos·sa vida 
com tanta s'eren·idadle que até 
me fez inveja. Claro, ajudado 
peLa mão cheia de l~eveza e ter­
nura do irmão mais velho. As 
~ágrimas tão depres·sa vieram 
como foram. A fuga, talvez 
nem pelo pensamento. A an­
gústi'a do passado, logo ultl1a­
passada pelo interes1se da nos­
S!a vida. Um exemplo de irmãos 
em fase de V~erdadeira lilberta­
ção de tocLa uma vida eSifar­
rapacLa aos bocadinhos, por que 
jâ paS'saram todos os três. 

Ou wo iPmão do <<'firoltiro» e 
do «Tiroliraló» também já che­
gou, villldo eLo A·lgarve. Todos 
simpáticos e aleg.res. Com ele, 
viePam mais dois algarvios ... 
Sem irmãos aqui e com toclo 
um mundo desconhecido, des­
de as oa11as aos montes com 

· mulitos pinheiros altos. E as 
sombms do espírito aparece"' 
.ram, fazendo estragos. Primei­
ro wn, depois os dois, foram 
dar um «gi.ro». O Carlos foi 
o primeiro a ir e ia pergrmtan­
dlo o caminho pa11a VHa Real. 
No Norte, quem não sabe d,izer 
onde fioa td terra? Assim fii-

teLhados». Eram vinte contos. 
- São ·migalhinhas que eu 

vou poupando dia-a-dia. Olhe 
que não quero que nànguém 
saiba! 

E ninguém flioa sabendo quem 
ela é. Mas o ges,bo é luz .e não 
s·e pode eS(:onder sob nenhum 
alqueire. É bom, é salutar que 
nós saibamos qrue nesta terra 
íh'á almas que são .escoras a 
~evitar a sua ru~irrra, como a Es­
critura Santa mats de wna vez 
nos conta. Não é conhecida 
de ninguém, não ostent'a con­
decorações, · não frequenta eli­
lbes bn:tel"naciona~s. É simples­
m ente a cidadã de uma Pátria 
doente que, se ti'V'esse mui.oto~ 

oidadãos desta raça, sel"i·a uma 
Pátria sã e próspera e difuso­
II'la de pr.osperidade. 

Que es·tes habitua'i·s devotos 
do Agora chamem muJi.tos mais. 

Pa ra já, nesta quinzena pas­
sada, depois dla:s últ'imas noti­
cias, entre fontes · que há mui­
~o- não deitaVJam água e outros 
fiozinhos que, s·em se saber 
de onde, engrossaram a · cor­
rente, foi possível juntar qua­
s e duas centenas de contos 
com que aviámos os que espera­
vam sofredoram·ente a sua vez. 

Mas isto não é I"io de secar, 
que muitos e de direito são os 
que nele vêm beb:er. Torrentes, 
não. 11arnbém não vamos abrir 
comportas de barragens. Um 
áiiozinho eLe água certo, que nos 
pePmita alimentar a Esperança 
dos que não têm .mais em qrue 
esperar senão da f'Drça dos 
seus braços, da determinação 
da .sua a;lma, de Deus que é 
Pai e não engana. 

Padt"e Carlos 

zemm as pess·oa:s que o encon­
traram. Mas ele é de Vli.1La Real 
de Santo António! E a estra­
da que s1eguiu era eroada e por 
i 1sso v:altou, tva.zrido por alguém 
que se interessou mais por sa­
ber quem era o1 rapaz do que 
ensinar o caminho sem saber 
a quem ... e quando regres,sou, 
a sr. • D. Mimi recebeu-o, aper­
tou-o e desabafou-me: 

- Repar·é no bater do cara• 
çãüzito dele, que até faz 1em­
bf!ar à. aflição dos passM'inhos 
quando caem do ninho ... 

A compaPação mais boni­
ta!... Era verdade! E passados 
dias, o <q>a:ssai1inhü» voltou a 
cair do <<IIlinhO>>, ma's agora 
acompanhado do seu colega 
a!lgarv~. o AdrliJano. Dormiram 
uma noite na GNR de Rio 
Tinto e volta!lam, ~;izendo que 
os tinham tlratado muito bem 
lã. A gente sente alegria nÍIS­
to, mas quando for assim, a 
par do bom t11ato, um ralhete 
bem forte só flaz benÍ. Com 
cert·em que ninguém sofre mais 
oom qualquer .fuga dos nossos, 

Aqui, 

Lisboa! 
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utopia i!ncansâvel e concreta,: 
o homem da esperança históri­
oa indefinida, porque é o ho• 
mem da virtude teologal da 
Esperança» (D. António, Bispo 
do Porto). Há que acreditar 
IIlOS homens e trágico sel"iJa que 
já não os houvesse n•a nossa 
Terra! Todas não somos de­
mais para continuar Portugal. 
As difkuldades resolvem-.se 
enfrentan.do-as, com coragem e 
,r.ectidão. · 

É de há largos an'Os uma pre­
sença :anón~ma no nosso 

correio: <<promessa s·em ser 
promessa». Pela oonstrução gra­
matical trata-s·e de Amigo do 
seX'o ma:s,culino. Gostamos do 
pl"ocesso. Aqui fiaa J.'legistado 
o facto. Ser~se di,screto e per­
severante não é acessível a 
todos. 

• :Um grupo das nossos Ra-
pazes está em S. Jullião da 

Ericeira. Out:r.os ·se s eguirão. 
.Antes estiveram lá crianças da 
dioces·e de Portalegre. A par­
tillha daqulirlo de que d~·spomos 

está nos nossos modos d~ agi;r. 
Deus s·eJa louv,ado! 

Padre Lmz 

do que nós mesmos. A :f.iu~ 
que um ou outro tente, püde 
s·er normal em mui,tos oa;sos. 
Não é bom aquJi dramatimr­
mos dema;s·iJado. Mas também 
o que não é nada bom, porque 
é dr·amátliiOO e sintomático, é 
o fugirmos à responsaMHdJade 
de tantos caSIOs de crianças 
vítimas de miséri.a social ou 
de qualquer outro problema de 
família e nós, adultos, tentar­
mos também a nossa fuga. 
Aqui, está o perigo verdadeiro. 
Ãs nossa,s fugas metem medo, 
A:s deles~, não .. 

Padre Moura 

e Amériqruri,to e Poriffrio vêm 
.arta.ref ados., oada um oom 

seu braçado de ovos. 
«São ovos de pata. Nós sa­

bemos dum n'inh0 onde elas 
vão pôn> - diz·em os dois, to­
dos contentes. E lã f1oram eles 
à cozi:ruha ent:l'!egar o seu acha­
do ao Pepe: 

Eles não estão enca~rregados 
d~~ fazer a calheita dos ditos, 
mas «nós sabemos dum ni­
nho ... ». O à Vl().ntade, a alegrti.Ja 
e a ·espontaneidade com que 
eles fazem estas coisas dizem­
-Los e incitam-nos 1\ desejar .:> 
1atnbirente familiaJr que eles nã10 
tiveram. 

Eles mari--la natur~zl naquilo 
que lhes pei1tenoe. 

• Eu passava para o galli-
nheiro. No caminho encon­

tJrei um grupo deles a sachar 
cebol.o. Dum Lado e doutro da 
estrada hã dele pl,an-tado , bem. 
Um já foi plantado muito pri­
me1ro, mas como não foi mon­
dado a tempo, Vleio a erva e co• 
bi1iu-o. Foi muito difícil mondá':. 
-lo e, pelo que s~ei de agricultu­
!l1a, vejo que não há-de p.roduZJir 
como podia. Outro, a erva que 
'Íiriita cres:cer e prejudicaJr o f.ru-. 
if:ü, está· a ser aJITancada a seu 
tempo, palra que a CUiltura se 
possa desenvolver. 

Ora isto traz-nos doutrina: 
Nós nascemos jootos com se'~ 
mentes más que crescem con .. _ 
nosco lado a lado. Se ·o culti­
v;ador não se importaJr, o fruto 
acaba por moqer por via dias 
ervas s"e mU!ltipHcarem. 

Ernesto Pinto 




